A Sétima Trombeta: A Vitória do Cordeiro e seus discípulos
Apocalipse: 11: 15-19

E o sétimo anjo tocou a sua trombeta, e houve no céu grandes vozes, que diziam: Os reinos do mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre.
E os vinte e quatro anciãos, que estão assentados em seus tronos diante de Deus, prostraram-se sobre seus rostos e adoraram a Deus,
Dizendo: Graças te damos, Senhor Deus Todo-Poderoso, que és, e que eras, e que hás de vir, que tomaste o teu grande poder, e reinaste.
E iraram-se as nações, e veio a tua ira, e o tempo dos mortos, para que sejam julgados, e o tempo de dares o galardão aos profetas, teus servos, e aos santos, e aos que temem o teu nome, a pequenos e a grandes, e o tempo de destruíres os que destroem a terra.
E abriu-se no céu o templo de Deus, e a arca da sua aliança foi vista no seu templo; e houve relâmpagos, e vozes, e trovões, e terremotos e grande saraiva.
Apocalipse 11:15-19
Nesse ponto chegamos ao que chamamos metade do Livro de Apocalipse, perceba que parece estarmos no final, pois vamos ao relato da sétima trombeta. 
Na primeira parte do livro que estudamos até agora vimos a justiça de Deus se manifestando em um crescente constante.

A sétima trombeta tratará não somente de um ato futuro, mas também de ações passadas do Diabo afim de destruir a obra de Deus desde o nascimento de Cristo. Afinal a partir daí Satanás começou a ser derrotado.
ENTENDA: A sétima trombeta não fala somente de algo futuro, mas de algo que envolve a Vitória de Deus sobre Satanás. 

Na verdade o fim de Satanás começou no nascimento de Cristo.

O Toque da Sétima Trombeta

O que anunciava?

1 – O Estabelecimento do Reino de Cristo no mundo.

“E o sétimo anjo tocou a sua trombeta, e houve no céu grandes vozes, que diziam: Os reinos do mundo vieram a ser de nosso SENHOR e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre”. (v. 15)
Perceba que as vozes anunciam algo já concretizado e terno ao mesmo tempo. 

Esse reinado foi conquistado pelo poder de Deus ilustrado pelo Senhor a João nos capítulos 12 a 19

2 – Anuncia a gratidão de todo o povo de Deus de todos os tempos.

“E os vinte e quatro anciãos, que estão assentados em seus tronos diante de Deus, prostraram-se sobre seus rostos e adoraram a Deus Dizendo: Graças te damos, Senhor Deus Todo-Poderoso, que és, e que eras, e que hás de vir, que tomaste o teu grande poder, e reinaste.” (v. 16,17) 

3 – O juízo divino contra os que se voltam contra o Senhor a o galardão (vida eterna) aos que foram fiéis ao Senhor.

“E iraram-se as nações, e veio a tua ira, e o tempo dos mortos, para que sejam julgados, e o tempo de dares o galardão aos profetas, teus servos, e aos santos, e aos que temem o teu nome, a pequenos e a grandes, e o tempo de destruíres os que destroem a terra”. (v. 18)

Aqui já temos uma referência ao Juízo Final.

4 – A comunhão perfeita com Deus de todos os seus servos e a vida debaixo dos seus princípios.

“E abriu-se no céu o templo de Deus, e a arca da sua aliança foi vista no seu templo; e houve relâmpagos, e vozes, e trovões, e terremotos e grande saraiva”. (v. 19)

Templo = Comunhão

Arca = Aliança
Fenômenos naturais = Manifestação do poder de Deus.

A partir de Agora vamos estudar uma série de lutas de Satanás com Cristo e seus servos. Essas lutas mostrarão a derrota de Satanás e a inauguração do reino milenar de Cristo sobre a terra.

A Luta do Dragão contra o Cordeiro

Apocalipse 12
Significado da Visão

1 – A Mulher

“E VIU-SE um grande sinal no céu: uma mulher vestida do sol, tendo a lua debaixo dos seus pés, e uma coroa de doze estrelas sobre a sua cabeça”. (v.1)
“E estava grávida, e com dores de parto, e gritava com ânsias de dar à luz”. (v 2) 
A mulher representa a origem de Cristo – O povo de Israel, a nação preparada e escolhida do Senhor de onde veio o Salvador, os judeus convertidos.

Vestida de sol – Pois Israel por meio de Jesus nasceu para trazer luz ao mundo.

Lua debaixo dos seus pés – Pois representa o domínio do povo de DEUS.

Coroa de 12 estrelas – Representa clara alusão as 12 tribos e aos 12 apóstolos.

“E deu à luz um filho homem que há de reger todas as nações com vara de ferro; e o seu filho foi arrebatado para Deus e para o seu trono”. (v. 5)

2 – O dragão
“E viu-se outro sinal no céu; e eis que era um grande dragão vermelho, que tinha sete cabeças e dez chifres, e sobre as suas cabeças sete diademas. E a sua cauda levou após si a terça parte das estrelas do céu, e lançou-as sobre a terra; e o dragão parou diante da mulher que havia de dar à luz, para que, dando ela à luz, lhe tragasse o filho”. (v. 3,4)

Dragão: Animal mitológico que representava grande perigo pela sua ferocidade.

Ser extremamente poderoso

· Sete cabeças: Símbolo de inteligência
· Dez Chifres: Poder imperfeito ou poder do mal – O Cordeiro tinha 7 chifres descrito em Ap. 5:6. (Sete o numero perfeito e 10 o numero imperfeito para o judeu)
· Diademas sobre sua cabeça: Autoridade (Coroa)

· Calda que levou após si a terça parte das estrelas do céu, e lançou-as sobre a terra: Símbolo da grandeza e extensão do seu poder, não era total porém grande. 

A luta contra o Messias

“...e o dragão parou diante da mulher que havia de dar à luz, para que, dando ela à luz, lhe tragasse o filho”. (v. 4b)

Aqui se vê claramente a luta do Diabo para impedir o plano de Jesus.

Tentativa de Herodes, tentação no deserto, a perseguição dos líderes judeus antes do tempo querendo mata-lo.

O Dragão simboliza o Diabo: “E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele”. (v. 9) 
“E ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora é chegada a salvação, e a força, e o reino do nosso Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o acusador de nossos irmãos é derrubado, o qual diante do nosso Deus os acusava de dia e de noite”. (v. 10)

3 – A Luta do Dragão contra a Salvação

a) A luta contra o povo de Deus

“E, quando o dragão viu que fora lançado na terra, perseguiu a mulher que dera à luz o filho homem”. (v. 13)

* A fuga do verdadeiro povo de Deus.
Aqui podemos ter uma alusão à Igreja Primitiva que se dispersou após a destruição de Jerusalém no ano 70 dC.

“E a mulher fugiu para o deserto, onde já tinha lugar preparado por Deus, para que ali fosse alimentada durante mil duzentos e sessenta dias”. (v. 6)

A visão tem um parêntese quando entra na luta no céu (v. 7 ao v. 13)

b) A luta nas regiões celestiais.

A primeira visão mostra o dragão no céu tendo algum poder no universo, após o nascimento de Jesus, há a visão das lutas nas regiões celestiais, a derrota de satanás, a expulsão dos céus e o seu confinamento na terra. 

“E houve batalha no céu; Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão, e batalhavam o dragão e os seus anjos; Mas não prevaleceram, nem mais o seu lugar se achou nos céus”. (v. 7,8)

* Jesus falou a esse respeito

“E voltaram os setenta com alegria, dizendo: Senhor, pelo teu nome, até os demônios se nos sujeitam. E disse-lhes: Eu via Satanás, como raio, cair do céu”. (Lucas 10: 17)

* Satanás antes da vinda de Jesus tinha um certo acesso ao céu.

“E num dia em que os filhos de Deus vieram apresentar-se perante o SENHOR, veio também Satanás entre eles”. (Jó 1:6)

Hoje Satanás não tem mais acesso nenhum ao céu, ele está confinado a terra.

c) A Luta contra as Igrejas de Jesus.

Dentro do hiato que há no capítulo, referente ao céu, podemos perceber a afirmação que o Diabo foi derrotado no céu e pelos integrantes do reino do céu que embora estejam no mundo não pertencem a Ele.  

“E ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora é chegada a salvação, e a força, e o reino do nosso Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o acusador de nossos irmãos é derrubado, o qual diante do nosso Deus os acusava de dia e de noite. E eles o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e não amaram as suas vidas até à morte. Por isso alegrai-vos, ó céus, e vós que neles habitais. Ai dos que habitam na terra e no mar; porque o diabo desceu a vós, e tem grande ira, sabendo que já tem pouco tempo”. (v. 12)

E, quando o dragão viu que fora lançado na terra, perseguiu a mulher que dera à luz o filho homem.
(v. 13)
d) Deserto, Lugar de Proteção 
“E foram dadas à mulher duas asas de grande águia, para que voasse para o deserto, ao seu lugar, onde é sustentada por um tempo, e tempos, e metade de um tempo, fora da vista da serpente”. (v. 14) 

O deserto representa o lugar onde o povo encontra proteção. Os israelitas foram protegidos, longe do alcance dos egípcios, no deserto de Sinai. Deus os sustentou, e aqui promete sustentar a mulher quando esta foge do diabo. O período é da mesma duração citada no versículo 6, um tempo limitado de angústia. Confiando no Senhor, estes servos fiéis se escondem em Deus: “...a vossa vida está oculta juntamente com Cristo, em Deus” (Colossenses 3:3).
e) Estratégias de Satanás para destruir a Igreja
 “E a serpente lançou da sua boca, atrás da mulher, água como um rio, para que pela corrente a fizesse arrebatar (heresias). E a terra ajudou a mulher; e a terra abriu a sua boca, e tragou o rio que o dragão lançara da sua boca (a terra mesmo tratou de destruí-las)”. (v. 15-16) 

f) O início da grande Guerra
“E o dragão irou-se contra a mulher, e foi fazer guerra ao remanescente da sua semente, os que guardam os mandamentos de Deus, e têm o testemunho de Jesus Cristo”. (v. 17)

Conclusão: Louvemos ao Senhor pela Vitória do Cordeiro.
